
Fechamento dos Mercados e Tendências (13/09): 

Bolsas Internacionais: As praças acionárias da Europa encerraram 

em sua maioria em alta, motivadas pela valorização do petróleo, que 

influenciou os ganhos de empresas de energia. A exceção ficou com a 

Bolsa de Londres, após ser anunciado problemas no carregamento de 

cobre, o que veio a afetar os papéis ligados a mineradoras.  

Nos EUA as bolsas também fecharam no terreno positivo, após o 

presidente norte-americano, Donald Trump, realizar uma reunião com 

os congressistas acerca da reforma tributária, que foi recebida com 

otimismo tanto pelos democratas quanto pelos republicanos. Assim, o 

mercado foi inundado pelo bom humor, haja vista o aumento das 

expectativas quanto aos avanços da reforma tributária norte-

americana.  

 

Bovespa: (0,33%;74.787): A Bovespa fechou novamente em alta, 

registrando recorde pelo terceiro dia consecutivo. Tal movimento está 

atrelado a sinais de recuperação gradual da economia, e com a 

expectativa de avanço da agenda de reformas do governo no 

Congresso. Ademais, a recuperação do preço do petróleo no mercado 

externo contribuiu para tal avanço.  

 

Câmbio: (0,29%; R$ 3,12) – O dólar fechou em tênue alta. A moeda 

nacional volta a perder força diante das incertezas políticas, no quadro 

doméstico. Assim, predomina a cautela entre os investidores que 

passam a demandar divisas mais fortes, como o Dólar.  

 

Juros (JAN 19): (-0,02%; 7,61) – Os juros futuros encerraram em 

queda, ainda motivados pela expectativa do mercado quanto a mais um 



corte na taxa de juros Selic, haja vista o processo de desinflação em 

curso.  

 

Brent (NOV 17): (1,61%; US$ 55,16) –  O preço do barril de petróleo 

fechou em alta, após o relatório mensal da Agência Internacional de 

Energia (AIE) apontar recuo na produção global de petróleo, referente 

ao mês de agosto. Tal decréscimo foi estimado em torno de 720 mil 

barris por dia. Assim, cresce o otimismo dos agentes quanto a um 

possível reequilíbrio das variáveis microeconômicas do mercado da 

commodity, valorizando assim seu preço de negociação. 


